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1. INTRODUCAO

o grande interesse que o cul tivo industrial de camaroes está despertan
do entre investidores privados - materializado nas consultas já em curso

nos órgãos de fomento - sugere a necessidade da ação do governo apoiada
em conhecimento objetivo do assunto, bastando considerar:

- Que a aquacultura industrial ~ atividade nova no PaTs e que essa ausen

cia de tradição supõe a existência de lacunas ainda por preencher si

tuação normal em empreendimentos pioneiros, que aumentam o risco
negócio;

- Os elevados investimentos requeridos para escalas adequadas de

çao;
prod~

- O estTmulo de um mercado francamente comprador e as p~$sibilidades de

exportação;

- A existencia de vastas areas costeiras aparentemente propícias, alem

de ociosas;

- A necessidade imperiosa de abrir espaços para novos investimentos e,
com isso, criar novos postos de serviço, inclusive em áreas pionei
raso

Nesse sentido ~ que se propõe a elaboração de trabalho que coloque
alcance dos responsáveis pelas decisões do setor - notadamente no
do apoio financeiro - o conhecimento disponivel e que investigue e

za a informação local. particular.

ao

campo
produ

o custo dos serviços oferecidos, Cr$ 352 milhões, e amplamente racu
perãvel seja pela antecipação de partes importantes dos projetos executi
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vos, seja pelo reforço da segurança dos exames de viabilidade, seja p~

la garantia adicional que aportara às iniciativas da especie.
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2.11 OBJETIVOS GERAIS

OBJET IVOS

- Fornecer elementos tecnicos para subsidiar os exames de viabilidade p~

ra os financiamentos na área de cultivo de camarões;

- Fornecer elementos tecnicos para a implantação de projetos de cultivo
de camarões, bem como, dados básicos para projetos de criação de os

tras e sururus;

- Definir áreas propIcias a essas atividades;

- Propor medidas que assegurem o aproveitamento hidráulico, a qualidade

e integridade do ambiente das áreas selecionadas;

- Propor um zoneamento indicativo para o cultivo das principais especies

comerciais.

2.21 OBJETIVOS ESPECIFICaS

Conhecer as caracterIsticas fIsicas, quimicas e biolõgicas das aguas

dos principais estuários do litoral do Estado do EspIrito Santo;

- Levantar as caracterlsticas vegetacionais, pedolõgicas/geolõgicas e

hidrográficas das áreas pesquisadas;

- Levantar os tipos predominantes de especies da flora e fauna (ocorrên

cia natural de camarões, ostras e sururus);

- Estimar a quantidade de resfduos domesticos e a qualidade dos resfduos

industriais de maior potencial poluidor, lançados nas bacias dos cur

sos d'água a serem utilizados nos cultivos (exceção da bacia do rio

Doce) ;
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- Determinar áreas que deverão ser preservadas e medidas saneadoras a

serem adotadas, a fim de manter a integridade ecológica da região, p~

ra garantir o desenvolvimento das atividades propostas;

- Fornecer diretrizes técnicas visando a elaboração de projetos de obras

ou instalações fixas, com vistas a um melhor aproveitamento do meio na

t ura 1;

- Conhecer a circulação das águas estuarinas;

- Mapear as áreas selecionadas;

- Descrever os principais métodos de cultivo utilizados já existentes

bem como as experiências no país, e as condições necessárias para o

desenvolvimento das espécies mais importantes comercialmente;

- Fornecer diretrizes para o aproveitamento máximo do meio natural;

- Fornecer diretrizes para a implantação dos cultivos (subsídios

cos para o poder publico).

tecni
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METODOLOGIA

- Consultar bibliografia (dados existentes sobre o ambiente litorâneo);

- Levantar e analisar os mapas e fotografias aereas existentes;

- Coletar e analisar dados hidrogrãficos existentes;

- Visitar instituições ligadas ao fomento do cultivo de camaroes e os
projetos em funcionamento;

- Discutir os metodos aplicados em outros locais;

- Delimitar áreas potencialmente propicias a esses cultivos;

- Áreas de pesquisa:
1) Município de Conceição da Barra

Estuário do rio Itaunas

· Estuário do rio são Mateus (2 pontos)

2) Município de são Mateus
Mariricu
Nativo
Lagoa Suruaca

· Estuário do rio Ipiranga

3) Município de Linhares

Lagoa Monsarás

· Pontal de Povoação
Lagoa Cacimbas

4) Município de Aracruz

· Estuário do rio Piraque-Açu

5) Município de Serra

· Estuário do rio Reis Magos

6) Município de Vitória
· Estuário do rio Santa Maria (2 pontos)



7) t1unicípio de Vila Velha

· Estuário do rio Jucu

8) Município de Guarapari
Estuário do rio Al deia Velha (2 pontos)

· Lagoa Maimbá

9) Município de Anchieta

· Estuário do rio Benevente

10) Município de Itapemirim
. Estuário do rio Itapemirim

- Atualizar a cartografia;

- Coletar ãgua e sedimento para análises laboratoriais;

Analisar as condições físicas, químicas e biolõgicas das aguas;

- Coletar e analisar animais bio-indicadores de poluição (moluscos);

- Reconhecimento da flora e fauna local;

- Levantar elementos pedolõgicos e geolõgicos das ãreas selecionadas;

- Cadastrar as principais fontes de poluição da bacia envolvida;

- Fotografar os principais detalhes das ãreas selecionadas;

- Determinar a quantidade de biomassa produzida nas ãreas selecionadas;

- Analisar os ciclos hidrológicos;

- Anal i sar os dados fl uvi o-marltimos existentes;

- Elaborar estudos hidrãulicos-sedimentolõgicos das areas de interesse;

- Relatório final.

9
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APRESENTAÇÃO DOS TRABALHOS/PRODUTOS

Os estudos serao acompanhados de 02 relatórios parclals, apresentando a

metodologia usada, o resultado de cada um dos itens discriminados no era

nograma Físico e um relatório final, em volume unico, contendo os resul

tados das pesquisas e as proposições finais.

Os produtos finais consistirão nos seguintes elementos:

- Mapeamento, na escala 1:25.000, contendo o zoneamento indicativo das
espécies mais adequadas aos respectivos ecossistemas pesquisadas;

- Mapeamento das principais industrias, na escala 1 :50.000, a nível de

sub-bacia, de acordo com o gênero industrial;

- Mapeamento, na escala 1 :25.000, contendo aspectos vegetacionais, ped~

lógicos/geológicos e hidrográficos;

- Diretrizes para a ocupação das áreas selecionadas, a fim de garantir

o equilíbrio do ambiente natural;

- Quadros com as características físicas, químicas e biológicas das

aguas;

- Quadro contendo as características das mares;

- Quadro com vazoes dos rios que desembocam nos estuários pesquisados;

- Potenciais de produção e principais métodos de cultivo utilizados no

Bras il ;

- Relação das especies predominantes da flora e fauna nas áreas selecio

nadas (ocorrência natural de camarões, ostras e sururus);

- Equipamentos, funcionários e obras necessárias para a implantação e

des envo1vi men to dos proj etos ;
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- Indicação de obras de engenharia, instalações e equipamentos fixos ne

cessários para o melhor aproveitamento das áreas;

- Identificação dos tipos de indústrias incompativeis com a aquacultura.

- Acompanhamento fotográfico das áreas de interesse;

- Normas a serem adotadas no controle da poluição;

- Perspectivas do mercado consumidor e comercialização;

- Estimativa de custos e receitas;

- Si bl iografia.
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I - JOSt CARLOS GUIMARÃES

A - FORMAÇÃO PROFISSIONAL
Engenharia Civil
Universidade do Estado do Rio de Janeiro

I

EQUIPE TECNICA

12

Mestrado em Engenharia Oceânica
Coordenação dos Programas de Pãs-Graduação de Engenharia da Uni

versidade Federal do Rio de Janeiro (COPPE/UFRJ)

1979/1981

B - ATIVIDADES PROFISSIONAIS
Ex-Engenheiro de Portos e Vias Navegãveis
Instituto de Pesquisas Hidroviãrias da Empresa de Portos do Bra
sil S/A (INPH/PORTOBR~S)

1977/1983

Ex-Professor de Flsica
Grupo Miguel Couto-Bahiense
1976/1980

. Engenheiro de Portos e Vias Navegãveis
Companhia Docas do Estado do Esplrito Santo (CODESA)

Professor do Curso de Pãs-Graduação em Anãlise de Sistemas

Faculdade Esplrito-Santense de Administração (FAESA)



c - TRABALHOS DESENVOLVIDOS

PORTOBR~S - Instituto de Pesquisas Hidroviárias

1) Interpretação de registros de ondas - PORTOCEL
Barra do Riacho - Espírito Santo

2) Relatório de interpretação das medições feitas pela PORTOCEL

com o instrumento OSPOS

3) Ensaios Granulometricos - Laboratõrio de Mecânica dos Solos
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4) Acompanhamento da campanha de medições de correntes em Sepeti

ba, com utilização de traçadores radioativos para determinação
do local de despejo no interior da baía.

5) Análise dos Relatõrios Trimestrais de Atividades do Consõrcio

Hidroconsult - Hidrologia sobre os estudos do comportamento hi
drãulico do estuário e litoral adjacente a foz do rio Potengy,
em Natal, estado do Rio Grande do Norte.

6) Responsável pelos estudos em modelo de fundo fixo de agitação
para o terminal marítimo de Macae-RJ, implantado pela PORTOBR~~

7) Estudo da evolução da Praia do Campista, prõxima ao terminal
marítimo de Macae, tendo em vista a construção de obra de prot~

ção ã estrada de acesso aquele terminal.

8) Responsável pelos estudos no modelo reduzido de fundo mõvel do
Complexo Portuário Industrial de Suape, Estado de Pernambuco.

Nesse modelo foi estudado o seguinte:

- o transporte de sedimentos ao longo da costa, devido as açoes
das correntes marítimas e das ondas;

- o transporte de sedimentos no estuário de Suape, devido as cor

rentes de mare e as vazões fluviais;

- a propagação da mare no estuário de Suape;



de um posto

localizado
em frente ao

-- areas de dragagem a serem executadas no porto externo e no

porto interno do Complexo Portuario Industrial de Suape;

- aterro para o parque de tancagem da PETROBR~S;

- desvio do rio Ipojuca.

9) Estudo teórico sobre a propagaçao de mare no estuario de Suape.

10) Acompanhamento direto das obras de enrocamento do molhe do po~

to de Praia Mole - Vitória - Espírito Santo, tendo permaneci
do na obra dez meses - 1981/1982.

11) Parecer Técnico sobre realização de dragagens em Vitória - Es
pTrito Santo para aterro hidrau1ico no porto de Praia Mole.

12) Acompanhamento das obras de restauração da praia de Camburi,

Vitória, Esplrito Santo.

13) Estudo sobre a evolução dos perfis de praia, da praia de Cam
burl, Vitória, Espírito Santo.

14) Acompanhamento e inspeção das obras de enrocamento da Comp~

nhia Siderurgica de Tubarão (molhes da Tomada d1ãgua, enroca

menta de proteção do patio de carvão, molhes de saída de afl~

tes), Vitória, Espírito Santo.

15) Parecer Técnico sobre realização de dragagens para as obras de

restauração das praias de Olinda, Estado de Pernambuco.

16) Parecer Técnico sobre a viabilidade de construção
de abastecimento da PETROBRAs Distribuidora S/A,
na Av. Alt. Silvio de Noronha, Marina da Glória,
Aeroporto Santos Dumont, Rio de Janeiro.

17) Parecer Técnico sobre a estabilidade da abertura dos arrecifes
para desvio do rio Ipojuca, Porto de Suape, Estado de Pernam

buco.



18) Avaliação da onda de projeto na região de Praia Mole, litoral
do Espírito Santo.

19) Parecer Tecnico sobre erosão observada em Praia da Ilha do
Boi, Vitória - Espírito Santo.
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20) Anteprojeto de molhes de enrocamento para proteção do
de acesso ao Porto de Santos, Estado de São Paulo.

COPPE/UFRJ - INPH/PORTOBRAS

1) Tese de Mestrado (experimental)
Pelofis de Equil{brz:o de FPaia. Determinação de Escalas

cais.

canal

Verti

2) Determinação da Escala Vertical. em Modelos Costeiros de Fundo

l'vlóvel.

Trabalho apresentado ao Simpósio Brasileiro de Hidrologia e Re
cursos Hídricos, Blumenau/1983.

3) Experimental verification of similarity criteria forequilibrium

becwh profiles~ trabalho aceito pela 19 th International Con

ference on Coastal Engineering~ Houston, Texas, USA, 1984.

COMPANHIA DOCAS DO ESTADO DO ESprRITO SANTO (CODESA)

1) Responsãvel pelos setores de Conservação de Linhas Ferreas, Con

servação de Edificaç~es, Oficina Mec~nica, Oficina Elétrica e

Manutenção Eletro-Mecânica do Silo do Porto de Capuaba, no p~

ríodo de novembro/83 a fevereiro/84.

2) Estudos e relatório sobre dragagens de ação imediata, de ação a

media e longo prazo e de ação preventiva, no tocante ao assorea

menta das instalaç~es portuãrias dos Portos de Vitória/Capuaba.

3) Parecer Tecnico, referente às dragagens pretendidas pela
ENTERPA S/A Engenharia na Baía de Vitória, a fim de compleme.!:!..

tar Aterro Hidraulico do Retroporto do Porto de Praia Mole-ES.



4) Parecer Técnico relativo ã quantificação e extensão dos danos

produzi dos na es trutura de concreto da extremi dade S/ do Cai s do

Porto de Barra do Riacho-ES, devido a colisão do Navio .4tLa.ntiJ

Maru~ ocorrida durante sua atracação ao anoitecer do dia 241

10/83.

5) Acompanhamento de levantamento Batimétrico executado nos Por

tos de Vitõria e Capuaba, em março/84.

6) Acompanhamento das dragagens executadas nos Portos de Vitória

e Capuaba pela Draga Macapá, da Companhia Brasileira de Drag~

gem, em abril/84.

7) Cont}~ibuição técnica ao trabalho de Terminologia de Portos, Es

truturas Marltimas, Costas e Hidrovias Interiores, elaborado
pela Comissão de Estudos da Associação Brasileira de Normas Téc

nicas.

-8) Anteprojeto de area de fundeio e espera para navios que ingre~

sam nos portos de Vitória/Capuaba.

9) Parecer Técni co sobre fuga de materi a1 do aterro do Cais de Vi

tõri a, devi do a propulsão dos navios durante a atracação.

10) Parecer técni co sobre o estado de - remanejamentoconservaçao e

das defensas do Porto de Capuaba.

11) Responsãvel pela reativação da estação de tratamento de esgQ

tos do Porto de Capuaba.

11 - ROBSON LUIZ PIZZIOLO

A - FORMAÇÃO PROFISSIONAL
Licenciatura PLena em Geografia
Universidade Federal do Esplrito Santo



Especialização em Desenvolvimento Urbano e Regional

Comissão Nacional de Regiões Metropolitanas e Política

(CNDU)/Instituto Jones dos Santos Neves (IJSN).
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Urbana

Mestrado em Geografia

Área de concentração: Organização do espaço

Universidade Estadual Paulista Jú~io de Mesquisa Filho (UNESP) 
Rio C1aro-SP

B - ATIVIDADES PROFISSIONAIS
Professor de Geografia

Escola de 19 Grau Maria Ortiz - Vitória-ES - 1977/78

Técnico de Nível Superior
Coodenação Estadual do Planejamento - Vitõria-ES - 1980/81

Técnico de Nível Superior

Instituto Jones dos Santos Neves - Vitõria-ES - a partir de 1982.

c - TRABALHOS DESENVOLVIDOS

Levantamento Sócio-econômico da Comunidade Indígena de
Velhas - Aracruz-ES

FUNAI/SETRAPS/UFES

. A Questão Indígena no Espírito Santo
CEG/UNESP - Rio Claro-SP

Estudos de Conjuntos Habitacionais - uma visão sociológica

Fundação Jones dos Santos Neves

Caieiras

Delimitação dos Perímetros Urbanos e Áreas de Interesse

e Paisagísticos dos Distritos Litorâneos do Estado do

Santo

COPLAN - Vitõria-ES

Ambiental

Espíri to
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Estudos sobre o Uso e Ocupação do Solo da Bacia do Rio Aribiri
Vila Ve1ha-ES

IJSN - Vitôria-ES

Reformu1 ação do Anteprojeto Apoio à Pesca Artesanal no Esp:trito Sa?!:.

to

IJSN/SEAG/MINTER - Vitôria-ES

111 - ALMIR BRESSAN JONIOR

A - FORMAÇÃO PROFISSIONAL
Ciências Bio1ôgicas
Universidade Federal do Esplrito Santo
1981

B - ATIVIDADES PROFISSIONAIS
Monitor da disciplina de Zoologia dos Invertebrados

Universidade Federal do Esplrito Santo
29 Semestre de 1978

Monitor de Botânica

Universidade Federal do Esplrito Santo
19 Semestre de 1980

. Estagiãrio de Botânica

Fundação Estadual do Meio Ambiente

Vitôria-ES
06/09 de 1980

Biôlogo
Departamento de Ações Ambientais
Secretaria de Estado da Saude
Vi tôri a-ES
1981-1983
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Chefe do Departamento de Estudos e Pesquisas do Meio Ambiente
Secretaria de Estado da Saude
Vitôria-ES

. r~embro do Conselho Municipal do Plano Diretor Urbano de Vitória-ES

C - TRABALHOS DESENVOLVIDOS

Coordenador do Cadastro das Atividades Po1uidoras do Estado do Es
pírito Santo
Instituto Nacional de Tecnologia - MIC

Secretaria Especial do Meio Ambiente - SEMA

Secretaria de Estado da Saude do Espírito Santo
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE

Projeto Tartaruga Marinha
Departamento de Ações Ambientais

Secretaria de Estado da Saude do Espírito Santo
1981/1984 (em desenvolvimento)

Coordenador do Levantamento Prelimi~~~ dns Condições Ambientais dos

Manguezais ao Norte da Baia de Vitó~ia-ES

Universidade Federal do Espírito Santo
Instituto de Terras e Cartografia-ES

Secretaria de Estado da Saude do Espírito Santo
1983-1984 (em desenvolvimento)

Levantamento das Algas de Arribada do Litoral do Espirito Santo

Departamento de Ações Ambientais

Secretaria de Estado da Saude do Espírito Santo
1983

Projeto de Estado da Dinamica Ambiental dos Estuários e Baías do

Litoral da Grande Vitória.



IV - MARIA DA PENHA PADOVAN

A - FORMAÇAO PROFISSIONAL
Ciências Biológicas

Universidade Federal do Esplrito Santo
Vitória-ES
1981

B - ATIVIDADES PROFISSIONAIS

Estagiâria de Biologia
Instituto Jones dos Santos Neves

Vitõria-ES
1982

Coordenadora do Departamento de Meio Ambiente

Secretaria Municipal da Saude
Prefeitura Municipal da Serra-ES
1983

Tecnico de Nível Superior
Secretaria Municipal da Saude
Departamento de Saude Publica
Prefeitura Municipal de Vila Velha
1984

c - TRABALHOS DESENVOLVIDOS

AnáZise Preliminar dn- Biogeografia e Ecologia do Município de Ca

riacica-ES

Plano Diretor Urbano do Município de Cariacica

Instituto Jones dos Santos Neves
Vitõria-ES
1982



Controle de Poluição (atividade permanente)
Departamento do Meio Ambiente

Secretaria Municipal da Saude

Prefeitura Municipal de Vila Velha
1984

V - DIANE MARA FERREIRA VARANDA RANGEL (Consultor)

A - FORMAÇÃO PROFISSIONAL
Farmacêutica-Bioqulmica
Faculdade de Farmacia e Bioqu1mica do Esplrito Santo

Vitõria-ES
1975

Estagio a nlvel de Aperfeiçoamento nas ~reas de Imunologia, Bacte
riologia, Hematologia e Bioqulmica
Faculdade de Ciências Farmacêuticas da Universidade de são Paulo
São Paulo-ES
03 a 08 de 1976

Estagio a nlvel de Especialização
Gerência de Analises Microbiolõgicas
Companhia de Tecnologia de Saneamento Ambiental - CETESB

são Paulo-SP
01/1981 a 09/1982

B - ATIVIDADES PROFISSIONAIS
Supervisor Técnico do Laboratõrio da Unidade Cardiológica Jardins

São Paulo-SP
09/1976 a 04/1977
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Responsãvel pelo Setor de Bacteriologia do Laborat6rio Ehrlich
são Paulo-SP

05/1977 a 05/1980

Responsãvel Técnico-administrativo pelo Laborat6rio Global de Sau
de

São Paulo-SP
09/1979 a 07/1980

Supervi sor Técni co do Laboratõri o Me 11 o

são Paulo-SP
08 a 12 de 1980

Técnico em Bioqulmica

Companhia Esplritossantense de Saneamento

Vitoria-ES
Desde outubro de 1983 até a presente data

C - TRABALHOS DESENVOLVIDOS

SESSA, E. e VARANDA, D.M.F. - Epidemologia das Infecções por

Salmonella em Hospitais do Munic{pio de são Paulo

ICP/USP
1980

VARANDA, D.M.F. Estudo sobre sobrevivência de microorganismos no

chorume (no prelo)

MARTINS, M.T.; SANCHEZ, P.S. e VARANDA, O.M.F. Avaliação de método
dos para detecção de r. enterocolltica (no preto).

VARANDA, O.M.F. política Nacional do Meio Ambiente
Contribuição Jornal do Comitê Latino Americano de Microbiologia Am
biental
1983



23

VI - CAMMARUS AQUICULTURA LTDA (Consultor)

VIII - INSTITUTO JONES DOS SANTOS NEVES

Trabalhos executados pelo órgão, na área do meio ambiente:

Em 1976:

. Anteprojeto para criação da CEMA. FJSN.

Em 1978:

Estudo do Problema dos Resíduos Solidos (lixo) na Região da Grande Vi
tória(t~inuta para Discussão). Governo do Espírito Santo, SEPLAN-PR, C.Q.
missão Nacional de Regiões Metropolitanas e política Urbana, Prefeitu
ras Municipais da Grande Vitória, FJSN.

Projeto para um Cadastro Industrial Ambiental para a Grande Vitoria.
FJSN.

Projeto Análise Ambiental da Região de Vitoria (Projeto Básico e Pla
no de Trabalho). CEMA - Comissão Estadual do Meio Ambiente, FJSN.

Patrimônio Ambiental Urbano e Natural da Grande Vitoria. Governo do

Espírito Santo, SEPLAN, CNPU, Comissão Nacional de Regiões Metropoli
tanas e política Urbana, Prefeituras Municipais da Grande Vitoria e
FJSN.

Em 1979:

. Projeto Anãlise Ambiental da Região de Vitoria - Estudo da Erosão - Vo
lume 1: Mapa de Vegetação - Tomo 2 - Relataria de Acompanhamento Foto
grãfico. CEMA, FJSN.



Projeto An~lise Ambiental da Região de Vit6ria - Estudo da Erosãa - Vo
lume 1; Mapa de Vegetação - Tomo 3: Mapeamento Vegetacional: Volume
de Mapas. eEMA, FJSN.

Perspectiva para uma Política Estadual do Meio Ambiente. FJSN.

Projeto Anãlise Ambiental da Região de Vit6ria - Estudo da Erosão - Vo
lume 2: Geologia e Pedologia - Tomo I: Descrição da Geologia e Pedo
logia. FJSN.

Projeto Análise Ambiental da Região de Vit6ria - Estudo
lume 2 - Geologia e Pedologia - Tomo 2: Acompanhamento
do Mapa Pedo16gico. FJSN.

da Erosão - Vo
Fotogrãfi co

Projeto Anãlise Ambiental da Região de Vitória - Estudo da Erosão - Vo
lume 2: Geologia e Pedologia - Tomo 3: Mapeamento Geológico e Pedoló
gico. FJSN.

Projeto Manguezais da Região Metropolitana de Vit6ria. CEMA, FJSN.

Projeto Anãlise Ambiental da Região de Vitória - Estudo da Erosão - Vo
lume 1: Mapa de Vegetação - Tomo 1: Descrição de Vegetação. CEMA, FJSN.

Projeto Análise Ambiental da Região de Vit6ria - Estudo da Erosão - Vo
lume 1: Mapa de Vegetação - Tomo 2: Relatório de Acompanhamento Foto
grãfico. FJSN e CEMA.

Projeto de Controle ã Erosão na Area de Influência da CVRD no Espírito

Santo - Termo de Referência. IJSN.

Proteção, Conservação e Melhoria do Meio Ambiente - Projeto de Lei.

Prefeitura Municipal de Vila Velha e IJSN.

Provi dênci as Auxil i ares ã Legi s1ação de Pt'oteção, Conservação e Mel ho
ria do Heio Ambiente do Munidpio de Vila Velha. Prefeitura Municipa"j

de Vila Velha, IJSN.



Regulamento da lei de Proteção, Conservação e Melhoria do Meio
te do Municlpio de Vila Velha. Prefeitura Municipal de Vila
IJSN.

Em 1980:

. Cadastro Industrial Ambiental da Grande Vitória.
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Ambien
Velha,

Plano Diretor Urbano de Vila Velha - levantamento das Condições Sanita
rias e Ambientais do Municlpio. Prefeitura Municipal de Vila Velha,
FJSN.

Em 1981:

Proteção, Conservação e Melhoria do Meio Ambiente (Projeto de lei) 
Vitória - ES. IJSN.

Em 1982:

Plano Diretor de Contenção as Enchentes, Proteção as Encostas e Drena
gem Pluvial de Colatina - Volume 1. MINTER, Governo do Esplrito San
to, COPlAN, Prefeitura Municipal de Colatina, IJSN.

Plano Diretor de Drenagem Pluvial de Colatina - Volume 11. MINTER, Go

verno do Esplrito Santo, COPlAN, Prefeitura Municipal de Colatina,

IJSN.

Plano Diretor de Proteção as Encostas de Colatina - Volume 111. MINTE~

Governo do Esplrito Santo, Prefeitura Municipal de Colatina, IJSN.

Plano Diretor de Contenção as Enchentes, Proteção as Encostas e Drena
gem Pluvial de Colatina - Custos (Preço Base Novembro/1981). Vol. IV.
MINTER, Governo do ESpltito Santo, Prefeitura Municipal de Colatina,
IJSN.
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Plano Diretor de Contenção às Enchentes, Proteção as Encostas e Drena
gem Pluvial de Colatina - Anexos - Volume V. MINTER, Governo do Es

pirita Santo, Prefeitura Municipal de Colatina, IJSN .

. Plano Diretor de Contenção às Enchentes, Proteção às Encostas e Drena
gem Pluvial de Colatina - Detalhamento dos Custos. MINTER, Governo

do EspTrito Santo, Prefeitura Municipal de Colatina, IJSN.

Sinopse da Situação Ambiental e Sacio-Econômica da Bacia do Rio Doce

no Esplrito Santo (Subsidio ao Grupo Inter-Ministerial para a Preven

ção e Controle das Enchentes do Rio Doce). IJSN.

Delimitação dos Perlmetros Urbanos e Areas de Interesse Ambiental e Pai
saglstico dos Distritos Litorâneos do Esplrito Santo - COPLANjIJSN.

Em 1983:

Programa CPM/BIRD - Estudos Básicos para Elaboração da Política de De

senvolvimento Urbano do Municlpio de Cariacica, Componente C.40 - Es
tudo Básico do Meio Ambiente (6 volumes) - versão final. IJSN.
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BASES PARA AS ESTIMATIVAS DE CUSTOS (OUTUBRO/84)

6.1, REMUNERAÇAO

Este item considera os nlveis de remuneração dos técnicos durante todas
as fases do projeto, inclusive os encargos sociais.

Os nlveis e a respectiva remuneraçao sao os seguintes:

Técnico Junior (de °a 04 anos de experiência profissional)
· Remuneração mensal de Cr$ 2.340.000,00

- Técnico Senior (de 04 ã 10 anos de experiência profissional)

· Remuneração mensal de Cr$ 2.920.000,00

Consultor (mais de 5 anos de experiência profissional e com

especialização)
· Remuneração Cr$ 60.000,00 a hora de trabalho

- Auxil iar Técnico
· Remuneração mensal de Cr$ 450.000,00

- Ma régra fis ta
· Remuneração mensal de Cr$ 500.000,00

- ~1otori sta

· Remuneração mensal de Cr$ 500.000,00

notõri a



6.2, SERVIÇOS DE ANALISE DE LABORATÓRIO

Ap6s levantamentos em Laborat6rios Especializados chegou-se ao valor de

Cr$ 81.213.347,00 para a realização dos serviços.

6,3. ESTUDOS DE CAMPO E VIAGENS

Foram considerados transportes aos locais de coleta do material e estu

dos, diárias, viagens interestaduais para visitar instituições diretamen

te ligados ao assunto e a projetos já instalados ou em instalação, bem

como, serviços de documentação fotográfica, levantamentos aerofotogram~

tricos e aluguel de barco.

6,4. OVER HEAD

Este item inclui desenho, datilografia, telefone, xerox, cópias, mate

rial de expediente e de consumo e custos administrativos gerais. Foi

calculado na base de 20% (vinte por cento) do total dos custos do proj~

to.

Foram considerados custos eventuais aqueles nao previstos no presente te!

mo de referência, na base de 12% (doze por cento) do total dos custos

do projeto.



7. CUSTOS DISCRIMINADOS (CR$)

7.1. LEVANTAf1ENTO BIBLIOGRAFICO E CARTOGRAFICO •

A) PESSOAL .

01 Ge6grafo Senior (60 dias) .

01 8i61090 Senior (30 dias) .

01 Engenheiro Oceânico (30 dias) .

01 Bi61090 JGnior (60 dias) .

01 Auxiliar Tecnico em Biologia (60 dias) .

01 Consultor em cultivo de camarão (40 horas) ..

· 01 Consultor em Bioquímica (40 horas) .

B) SERVIÇOS .

05 diárias para 01 Consultor (90.000/dia)

Transporte - 2 passagens - (Rio/Vit./Rio)

7.2. VISITAS A INSTITUIÇOES INTERESTADUAIS ......

A) PESSOAL ...........................••...•••..•........

. 01 Bi610go Senior (30 dias) .......••....•.••......•

· 01 Engenheiro Oceânico Senior (30 dias) ......•....•

B) SERVIÇOS ....................................•...•....

· Transporte - 4 passagens (Vit./Natal/Vit.) .......•.

· Diárias (Cr$ 91.735 x 2 pessoas x 30 dias) ..

22.770.000

22.060.000

5.840.000

2.920.000

2.920.000

4.680.000

900.000

2.400.000

2.400.000

71 0.000

450.000

260.000

14.544.100

5.840.000

2.920.000

2.920.000

8.704.100

3.200.000

5.504.100



7,3. AVALIAÇÃO DAS VISITAS/DISCUSSÃO DO MATERIAL COLETADO/SE
LEÇAO DOS LOCAIS DE PESQUISA.................. 14.660.000

A) PESSOAL ....•.............................••...........

01 Geógrafo Senior (30 dias) ...........••........•..

01 Biólogo Senior (30 dias) ...........•........•....

01 Engenhei ro Oceânico Senior (30 dias) •.....•....•.

01 Biólogo J~nior (30 dias) ...........•......•...•.•

01 Consultor em cultivo de camarão (40 horas) .

01 Auxiliar Tecnico em Biologia (30 dias) •..........

B) SERVIÇOS ........................................•..•..

· 05 diãrias para 01 Consul tor (90.000/dia) ..........•

Transporte - 2 passagens (Vi t ./Ri o/Vi t.) ••......••..

13.950.000

2.920.000

2.920.000

2.920.000

2.340.000

2.400.000

450.000

71 0.000

450.000

260.000

7.4. ESTUDOS DE CAMPO
(CADASTRO/POLUIÇAO /COLETA E IDENTIFICAÇJ'íO DA FLORA E FAUNA/ ATU~

LIZAÇAO DO MATERIAL CARTOGR~FICO/COLETA DE MATERIAL PARA AN~LISE/

ESTUDOS HIDROGR~FICOS - SEDIMENTOL(iGICOS E GEOL(iGICOS). 66.552.250

A) PESSOAL ...........................•.•...•.•....•.•••.•

01 Biólogo Senior (120 dias) •. .....•..••••....•.••..

01 Engenheiro Oceânico Senior (120 dias) .•........••

01 Biólogo Junior (120 dias) .

• 01 Auxiliar Tecnico em Biologia (120 dias) ..

01 ~{laregrafista (120 dias) ..

01 ~,1otorista (120 dias) .

B) SERVIÇOS ..........................................•..•

10 viagens de campo

· Combustível: (1.400 1itros x Cr$ 1.370,00) •........•

Diárias (Cr$ 37.675 x 06 pessoas x 85 dias) .......••

38.520.000

11 .680.000

11 .680.000

9.360.000

1 .800.000

2.000.000

2.000.000

21 .132.250

1 .918.000

19.214.250



C) OUTROS SERVIÇOS .......................................•

· Al uguel de barco ...............................•....•
(30 viagens ao custo unitãrio de Cr$ 60.000)

· Servi ços fotogrãfi cos ..
(Aquisição e revelação de 15 filmes/36 poses)

Levantamento aerofotogramétri co .............•.......•
(Interpretação de 200 fotos na escala 1 :25.000)

· Aquisição de 06 réguas linimétricas ...........••....•

7.5. SERVIÇOS DE ANALISES EM LABORATÓRIO l
.

A) ANALISES FISICAS .

1. AGUA ...........................................•.•..

Temperatura (termõmetro)**** •.........•.....•.....

Transparência (disco de Secchi)**** ....•..........

Turbidez (60 anos atrãs)* •............•.•..••.••..

2. SOLOS ..

Ensaios para identificação e classificação dos 50

los - (1.000 amostras) .

B) ANALI SES QU n~I CAS .......................•.•..•..••.•••.

1.. ÁGUA " I) ..

Salinidade (120 am05tras)** .

Oxigênio dissolvido (60 amostras)** ........•...•.•

Oleo e Graxas (10 amostras) ** ............•.......

pH (1 20 amos tras )* ..................•.......•••.•

• Cianeto (12 amostras) ..

A1ca1 i ni dade to ta1 (40 amostras)* .

Sulfatos (60 amostras)* .

INOTA: As análises poderão ser efetuadas nos laboratórios da
CETESS**, ITUFES***~ e pelos técnicos do projeto****.

3l

6.900.000

1 .800.000

1 .200.000

3.000.000

900.000

81 .213.347

45.205.180

205.180

30.000

40.000

135.180

45.000.000

45.000.000

24.969.505

18.106.605

2.648.400

184.200

102.900

222.000

107.040

194.360

283.200

CESAN* ,



Cloretos (60 amostras)* ; .

Ferro total (120 amostras)** ................•.•..•

Sólidos não-filtrados (60 amostras)** .

Biocidas organo-clorados (20 arnostras)** •........•

Biocidas organo-fosforados (20 arnostras)** .

Herbicidas (20 amostras)** .

DBO/DQO (10 arnostras)** .

Zinco/Chumbo/Mercurio/Cobre (20 amostras)** ....•••

. Fluoretos (20 arnostras)** .

Sódio (60 amostras)** ..........•..................

Fosfato (120 arnostras)** ..

Nitrog~nio org~nico (80 amostras)** .........••....

2) H1HERIAL BIOLOGICO .

. ~lercuri o (30 amostras) ** .

Cádmio (30 amostras)** .........................••

Chumbo (30 amostras)** .

Coliformes (60 amostras)** ..............•.....•••.

Biocidas organoclorados (10 amostras)** .•.......•

C) AN~LISES BIOLOGICAS DA ~GUA ............•...•...........

Fitoplancton (120 amostras)** .

. Zooplancton (120 amostras)** ..

. Coliformes (120 amostras)** ............•..•........•.

D) SERVIÇOS .........................•......•..............

Aquisição de 1.200 sacos plásticos de lkg .

Remessa de material para análise (CETESB-SP) .....•...

Visita aos laboratórios da CETESS-SP:

Transporte - 2 passagens (Vi L/S. P./Vit) ..

. 02 diárias .
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485.100

349.200

308.400

2.769.800

2.624.800

2.434.400

292.800

934 .800

152.325

240.000

566.000

1 .353.200

6.862.900

1 .237 .500

1.376.400

1.376.400

603.600

2.269.000

9.731 .200

3.888.000

4.636.000

1.207.200

1.307.462

120.000

600.000

404.000

183.462



7 I ti I CONFECÇÃO DO MAPEAfY1ENTO .

A) PESSOAL ..................................•.....•....•.

01 Geõgrafo Senior (245 dias) .....................•.

01 Desenhista (245 dias) .

B) SERVIÇOS .........................•.......••.•.•.......

· Diárias (Cr$ 37.675 x Dl pessoa x 85 dias) .

7.7 I COMP I LAt;ÃO E ANÃL I S E DOS DADOS ..

A) PESSOAL .................................•..••.........

01 Biõlogo Senior (50 dias) ...........•.•...........

Dl Engenheiro Oceânico Senior (50 dias) ..

· 01 8iõlogo JGnior (50 dias) ...............•.•.•.....

01 Auxiliar T~cnico (50 dias) .....•...•........•..•.

01 Consultor em cultivo de camarão (60 horas) •..•...

• 01 Consultor em Bioquímica (60 horas) ..

B) SERVIÇOS ...............•.........•...••.....••.•...•.•

08 diárias para 01 Consultor (Cr$ 90.000/dia) .......

Transporte - 2 passagens (Rio/Vit./Rio) ••.•..•....••
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27.049.041

23.846.666

23.846.666

Nihi 1

3.202.375

3.202.375

22.563.332

21 .583.332

4.866.666

4.866.666

3.900.000

750.000

3.600.000

3.600.000

980.000

720.000

260.000



7,8, RELATüRIü FINAL .

A) PESSOAL ................•............................•.

01 Engenheiro Oceânico Senior (60 dias) ..

. 01 8i51090 Senior (60 dias) , .

01 8i51090 JGnior (60 dias) .

. 01 Auxiliar Têcnico (60 dias) .....................•

01 Desenhista (60 dias) ..........•.................

34

17.260.000

17.260.000

5.840.000

5.840.000

4.680.000

900.000

Ni hi 1

B) SERVIÇOS............................................. Nihi1
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RESUMO DOS CUSTOS

- TOTAL (7. 1 a 7.8) .

- Dver Head (20%)

- Eventuais (12%)

- Total Geral .

- Total em ORTN (outubro/84 - Cr$ 17.867,42) .

266.612.070

53.322.414

31.993.448

351. 927 . 932

19.696,6



9. CRONOGRAMA FISICO E FINANCEIRO

-A, CRONOGRAMA FISICO

N9 DE DIAS
ASSUNTOS

- Levantamento bibliogrãfico e
ca rto grãfi co

- Visitas ã instituições inter
estaduais -

- Avaliação das visitas/discus
são do-material coletado/re
1ação dos locai s de pesqui sã"
(19 relatório parcial)

- Estudos de campo

- Serviços de anãlise em labo
ratório (29 relatório par
ci a1) -

- Confecção do mapeamento

- Compilação e anãlise dos da
dos -

- Relatório Final

30 60 90 120 150 180 210 240 270 300

_.....-

330 360

-I I
I

I l , f L I I ' f I --4- ._

(I,)

ó'



B. CRONOGRAMA FINANCEIRO

EVENTO

- Assinatura do Contrato .

- 60 dias após .

- 120 dias apos

- 180 di as apos

- 240 dias -apos

- 300 dias apos

- Relatõrio Final .

TOTAL ••.•.•••.........•.••••.•...•.••....•.•.•••..•••.•

37

Cr$ milhões

40,0

52,0

52,0

52,0

52,0

52,0

51,9

351 ,92
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ANEXO

-MAPA COM AS AREAS DE PESQUISA
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